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RESUMO: Este trabalho apresenta o núcleo de nossa pesquisa de mestrado onde 
procuramos fazer um ensaio de interpretação sobre a forma e a função das estruturas 
romanas de Apollonia escavadas em conjunto entre as equipes israelense e brasileira 
do P r o j e t o  A p o l lo n ia .
UNITERMOS: Apollonia -  Arqueologia Clássica -  Império Romano -  Projeto 
Apollonia -  Província Palestina -  Arquitetura -  horreum -  macellum -  villa maritima.
Introdução
Visando identificar a natureza e função do 
edifício romano parcialmente escavado durante a 
primeira missão brasileira do Projeto Apollonia, 1 
nos propomos nesta pesquisa a lançar bases para 
se estabelecer uma relação entre esta estrutura 
arquitetônica e a constituição e organização 
disciplinar do espaço urbano de Apollonia durante 
o período de ocupação romana na Província 
Palestina.2
Para tanto, efetuamos uma análise comparativa
dos vestígios da estrutura em questão com edifícios 
de contextos comerciais e residenciais de outros 
sítios de ocupação romana na orla mediterrânea, 
tais como Óstia, Cesaréia Marítima, Thibilis e 
Pompéia.
Primeiramente, optamos pela estratégia de 
comparação entre as estruturas escavadas em 
Apollonia durante a missão AP X II98 “A” com as 
de outros edifícios de contexto comercial de sítios 
romanos. Esta estratégia foi tomada devido ao fato 
de este edifício indicar, em uma primeira análise, um 
contexto de uso comercial, podendo ter sido um
(*) Pesquisa vinculada ao P r o j e t o  A p o l l o n i a ,  projeto de 
pesquisa arqueológica internacional entre Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul -  Universidade de São 
Paulo -  Tel Aviv University.
(**) Artigo derivado da Dissertação de Mestrado 
defendida pelo Programa de Pós-Graduação em História 
da PUCRS -  Área de Concentração em Arqueologia, em 
janeiro de 1999. Pesquisa financiada pelo CNPq.
(***) Adaptação do trabalho intitulado “Apollonia:
Natureza e Função das Estruturas Romanas Escavadas em
1998”, apresentado no VIII Simpósio de História Antiga:
Apollonia - Arqueologia da Cidade Antiga, UFRGS,
Porto Alegre - RS, em maio de 1999, e publicado nos Anais 
Digitais do VIIISHA (www.ufrgs.br/antiga/apol).
(****) Doutora em Arqueologia Clássica pelo Museu de 
Arqueologia e Etnologia -  USP
( 1 ) A missão AP X II98 “A”, ocorrida entre 12 a 3 1 de julho 
de 1998, coordenada pela UFRGS e TAU, contando com 
integrantes destas Universidades e da USP, PUCRS, 
UNICAMP e UFRJ, financiada parcialmente pela FAPERGS.
(2) Tema de nossa pesquisa de Mestrado (Rech 1999).
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horreum (entreposto, armazém portuário) ou um 
macellum  (mercado).
Posteriormente, através do acréscimo de 
informações obtidos pela missão AP X II98 “B”3, 
que desvelou quase a totalidade da estrutura em 
questão,4 novos elementos arquitetônicos encontra­
dos levantaram a possibilidade de este edifício 
poder ter sido também uma villa marítima 
romana.
Dessa maneira, optamos por complementar a 
estratégia investigativa de comparação também sob 
a ótica de um contexto residencial.
Para embasarmos as hipóteses acima mencio­
nadas procuramos traçar um paralelo comparativo 
entre diferentes tipos de edifícios indicativos de 
contextos comercial e residencial no mundo romano 
-  horreum, macellum  e villa -  com a constituição 
arquitetônica da estrutura escavada em Apollonia, 
considerando seus elementos arquitetônicos 
constitutivos, os artefatos encontrados em seu 
interior e seu entorno espacial, próximo ao mar.
O edifício escavado está situado próximo ao 
principal acesso ao porto marítimo utilizado em 
Apollonia desde a Antigüidade. Em termos de 
planejamento urbano romano, esta localização é 
bastante propícia para o estabelecimento de 
entrepostos comerciais, embora eventualmente se 
estabeleçam também mercados próximos aos 
portos e, até mesmo, residências com vista para o 
mar, como as villae maritimae.
Comparação analítica com edifícios 
de contexto comercial
A dúvida entre tentar identificar edifícios que 
indicam contexto comercial como um horreum ou 
um macellum surge, certas vezes, em escavações 
em sítios clássicos. Isso se dá quando as estruturas 
apresentam-se bastante danificadas e pelo fato de 
estes dois tipos de edifícios trazerem consigo 
características em comum, tais como pátio central, 
nichos, estatuetas, moedas e recipientes cerâmicos 
de armazenamento.
(3) Realizada nos meses de novembro e dezembro de 1998, 
somente pela equipe israelense (TAU) do Projeto.
(4) O desvelamento total do edifício ocorreu na missão da
equipe brasileiro-israelense AP X III99 “A”, em agosto de
1999.
A hipótese inicial, formulada pelo diretor das 
escavações em Apollonia, Prof. Israel Roll, com 
dados de escavações parciais anteriores a AP XII 
98 “A” 5 considerava a possibilidade de o edifício 
romano de Apollonia ter sido um armazém portuá­
rio, um horreum. Esta hipótese era a mais aceita, 
tendo em vista as salas e recipientes cerâmicos de 
armazenamento encontradas nas escavações 
parciais realizadas até então.
Relacionamos a essa hipótese três elementos 
significativos:
1) o fato de os artefatos arqueológicos 
encontrados no interior desta estrutura 
indicarem uma funcionalidade comercial de 
armazenamento6 e/ou mercancia;7
2) o fato de os seus elementos arquitetônicos 
constitutivos8 serem característicos destes tipos 
de construções;
3) o fato de seu entorno geográfico, próximo 
ao principal acesso para a área portuária da 
cidade na Antigüidade, apontar uma localiza­
ção estratégica deste edifício intermediando o 
recebimento/ escoamento de mercadorias 
entre o porto e a cidade.
Considerando novos artefatos arqueológicos 
romanos e bizantinos encontrados junto a esse 
edifício durante a missão AP X II98 “A”, tais como 
pratos, panelas, lamparinas, recipientes de vidro e 
moedas, acrescentamos a hipótese de esta estrutura 
ter tido sua função de horreum alterada para a de 
um macellum (outro edifício de contexto comercial 
do repertório arquitetônico romano) ainda no 
período romano e provavelmente durante o período 
bizantino no sítio.
Ambas hipóteses são corroboradas pela 
análise comparativa do edifício de Apollonia com 
outros horrea e macella bem conservados em 
sítios arqueológicos distintos, mas também referen­
tes ao mundo romano. De fato, evidências de uma
(5) Durante as Missões de 1980-81 e 1990-92.
(6)Anforas e jarros de armazenamento encontrados in 
situ, junto ao pavimento deste edifício.
(7) Pratos e panelas com marcas de cocção.
(8) Dois nichos encontrados: salas com circulação 
(portas) entre si e um tambor de coluna que foi encontra­
do indicando a possibilidade de haver uma estrutura com 
colunatas, muito comum no interior destes tipos de 
edifícios comerciais.
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segunda fase de utilização do edifício de Apollonia 
são visíveis pela reordenação espacial de certas 
salas através da adição de algumas paredes internas 
e do bloqueio de algumas portas originais entre as 
salas. Isso corrobora a interpretação de que este 
edifício tivesse realmente formas e funções distintas 
em períodos diferentes de ocupação, o que valida o 
percurso investigativo tomado nesta pesquisa 
A fim de realizar uma investigação correta da 
estrutura em questão, optamos por seguir o modelo 
de comparação de exemplos pontuais de províncias 
romanas proposto por Rickman:
“A correta identificação de edifícios de 
propósitos incertos como horrea depende de 
uma comparação com edifícios que são 
conhecidos por terem sido horrea. Para que tal 
comparação seja possível e efetiva, devemos 
ter descrições detalhadas dos edifícios que 
servirão de paradigmas” (Rickman 1977:15).
Utilizamo-nos também da questão abordada 
por De Ruyt (1983) sobre o problema de interpre­
tação que ocorre em arqueologia entre definir um 
edifício como sendo um macellum ou um horreum:
“Notamos, por exemplo, que o edifício 
de Ostia impropriamente chamado “Piccolo 
Mercato ” não é outro que um horreum, aliás 
de grandes dimensões, situado ao longo do rio, 
próximo de outros armazéns análogos” (De 
Ruyt 1983:333).9
“As galerias subterrâneas de Narbonne 
formavam um conjunto complexo de entrepostos 
de peças múltiplas e não eram nem um 
criptopórtico, nem as substruções de um 
suposto macellum, como se acreditava.” (De 
Ruyt 1983:333).10
Dois fortes indícios apontam para a hipótese 
de o edifício de Apollonia ter sido um horreum e, 
em uma segunda fase de utilização, um macellum: 
analisando o entorno do edifício verificamos que o 
mesmo parece estar localizado junto à principal via 
de ligação do porto à cidade:
(9) Rickman (1971:23) contesta a idéia de mercado 
pressuposto no nome atribuído ao edifício, idéia 
sustentada por Boèthius (1960:134).
(10) Grenier (1958:308-309) identifica estes subterrâneos 
como horrea com um macellum sobreposto; Rickman os 
interpreta como criptopórticos (1971:144-147).
“Ao período romano pertence um complexo 
arquitetônico com salas de armazenamento 
subterrâneas referentes aos séculos II e III 
d.C., descobertas na área E, próxima à 
principal descida ao porto.” (Roll 1992:299).
Também a enorme quantidade de ânforas e 
grandes jarros cerâmicos de armazenamento 
encontrados no local corroboram para uma interpre­
tação de um contexto comercial para esse edifício.
Horreum
Horreum compreende a palavra latina para 
designar um edifício público ou privado de 
armazenamento de produtos alimentícios, o qual 
fazia parte da vida quotidiana do mundo romano.
A palavra horreum aparece freqüentemente 
associada a áreas onde houve uma concentração 
de armazéns em tempos romanos. A palavra 
também era utilizada pelos romanos para designar 
lugares específicos, fortes, ou cidades (entrepostos 
comerciais), com propósitos militares e de centros 
exportadores posicionadas junto a importantes 
rotas costeiras do Império (Rickman 1971:316- 
322). Utilizamos nesta pesquisa a palavra horreum, 
cujo plural é horrea, no sentido específico de 
edifício de armazenamento de produtos alimentícios.
Segundo Rickman, o horreum propriamente 
dito aparece pela primeira vez no final do séc. II 
a.C. Seu plano básico inclui fileiras de salas 
estreitas e compridas dispostas principalmente em 
duas maneiras, definindo dois tipos de horrea:
a) tipo de corredor - com as salas flanqueando 
o corredor de entrada;
b) tipo quadrangular - com pátio central. De 
acordo com este mesmo autor, este último 
pode ter derivado de uma tradição de constru­
ção prevalecente no antigo Oriente Próximo, 
uma influência helemstica advinda do contato 
com o Oriente (Rickman 1971:148-151).
Os horrea serviam aos propósitos de 
armazenamento em geral. Apresentavam geralmente 
um grande pátio aberto em seu interior. Existiam 
diversos tipos desses edifícios, de pequeno, médio 
e grande porte, distribuídos sobre os planos das 
cidades. Seu estudo fornece subsídios para 
compreender seu significado na economia e 
administração das cidades.
Em geral, os horrea deveriam ser bem
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localizados para servir aos seus propósitos 
particulares de armazenamento, de acesso fácil, 
com espaço adequado para carregamento e 
descarregamento, e completamente seguros de 
parasitas e focos incendiários.
Devemos considerar que os vestígios materiais 
da maioria dos horrea do mundo romano de que 
temos notícia pertencem ao período imperial 
(Rickman 1971:163-193). Este dado serve de base 
para nossa comparação com a estrutura encontrada 
em Apollonia, visto que a implantação romana nesta 
cidade se configurou no período imperial.
Um constante problema para Roma, e para os 
exércitos romanos, era a própria organização do 
suprimento de comida. Um armazenamento 
adequado seria uma das soluções para este 
problema. Como a comida mais importante no 
mundo antigo era o trigo, além de outros grãos, 
edifícios para o armazenamento de grãos -  horrea 
-  conheceram uma grande demanda em todos os 
assentamentos do Império.
Os horrea civis, construídos pelo Estado e por 
grandes famílias romanas, não serviam apenas para 
comércio de importação e exportação através do 
porto, mas também estavam disponíveis para serem 
alugados para armazenamento do suprimento dos 
bens e da comida local dos residentes das cidades. 
Os imperadores se preocupavam com a organização 
do armazenamento de grãos e seu preço; para tanto 
exerciam uma crescente interferência exemplificada 
no grande número de ordens detalhadas a esse 
respeito, preservadas no Codex Theodosianus.
Os horrea eram posicionados próximos aos 
portões da cidade, particularmente aqueles que 
eram conectados com alguma forma de transporte 
de via aquática:
“o carregamento de mercadorias volumo­
sas era sempre maçante e dispendioso no 
mundo antigo e os romanos usavam o trans­
porte via aquática sempre que podiam” 
(Rickman 1971:3).
Para fins de comparação, é importante 
salientarmos que a maior concentração de horrea 
imperiais conhecida até o presente está em Ostia, 
porto comercial próximo à Roma. Em Ostia 
existem alguns horrea com pátio central cuja 
constituição arquitetônica podemos relacionar com 
o edifício escavado em Apollonia. O Horrea 
Epagathiana et Epaphroditiana, por exemplo, 
apresenta um desenho arquitetônico muito seme­
lhante ao do edifício de Apollonia, escavado em sua 
quase totalidade na missão AP X II98 “B” (Fig. 4), 
apresentando um pátio central peristilado rodeado 
por salas e um corredor de entrada principal.
Quanto à sua localização no plano das 
cidades, os horrea situavam-se a certa distância da 
área portuária. Em Òstia, por exemplo, estavam 
distribuídos por toda a cidade, não necessariamente 
próximos ao Tíbre. Devido ao fato de uma cidade 
poder abrigar diversos horrea, não podemos traçar 
com exatidão a inserção urbanística de um horreum 
no restante do traçado de uma cidade romana:
“Certamente os entrepostos eram freqüentemente 
posicionados próximos ao rio ou ao mar com suas 
entradas convenientemente situadas nesta direção 
para lidar com as mercadorias” (Rickman 1971:8).
Tendo por base estas constatações, não seria 
possível tentarmos traçar o planejamento urbano da 
Apollonia romana a partir da localização do edifício 
escavado no sítio -  provável horreum  -  embora 
este esteja situado próximo à área portuária. Em 
Cesaréia Marítima, por exemplo, onde se concen­
trava o maior volume de transações comerciais do 
Mediterrâneo Oriental, devido ao fato de se tratar 
da capital da Província Palestina, além dos horrea 
de corredor e de pátio quadrangular, foram encontra-
Figura 1 -  Horrea Epagathiana et Epaphroditiana, 
em Òstia.
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das também estruturas de horrea pertencentes ao 
tipo abobadado (fileiras de salas subterrâneas 
paralelas com teto abobadado) e ao tipo composto 
(com corredor e salas subterrâneas).11
Assim como ocorreu no sítio de Apollonia, 
Cesaréia Marítima também apresenta um edifício 
cujas escavações arqueológicas, conduzidas pela 
Joint Expedition to Caesarea Marítima (Blakely 
1987), evidenciaram duas fases de ocupação 
distintas: primeiramente serviu como um horreum, 
durante o governo de Herodes, o Grande; após um 
curto período de funcionamento, em meados do 
séc. I, sua função fora substituída pela segunda fase 
de ocupação, como um Mithraeum, templo 
dedicado ao deus Mithra.
Muitos horrea possuíam salas específicas para 
o enterramento parcial dos dolía (enterravam-se 
estes jarros até mais da metade de sua altura para 
evitar sua fratura e tomar mais cômoda a extração 
de seu conteúdo - grãos ou líquidos). Outros 
edifícios apresentam granéis subterrâneos suportan­
do um piso de mosaico no pavimento superior (o 
teto do granel), este possuía presumivelmente uma 
abertura para o granel subterrâneo no meio da sala.
Os horrea possuíam salas distintas das 
destinadas ao armazenamento de produtos, 
contendo solo de mosaico, arquitetura mais 
elaborada e, às vezes, paredes com bancos de 
pedras e nichos que poderiam conter armários para 
arquivar documentos ou estatuetas de divindades 
protetoras do edifício. O teto dos horrea podia ser 
abobadado, construído com vigas e telhas, ou 
plano, construído com vigas e argamassa.12 
Especulamos que este último parece ter correspondido 
ao teto do edifício de Apollonia, pois nenhum 
vestígio de telhado foi encontrado nas escavações.
Existe também todo um caráter religioso 
verificado na arquitetura dos horrea. Segundo 
Rickman (1971:312), os horrea estavam particu­
larmente expostos a três grandes perigos -  fogo, 
roubo e pestes -  e dedicações religiosas eram 
praticadas nesses edifícios com o intuito de manter 
as mercadorias livres de qualquer dano. Os dois 
nichos contidos no edifício de Apollonia são 
indicativos de conterem estatuetas religiosas
(11) Quanto a uma melhor definição sobre a tipologia dos 
horrea ver J. Patrich (1996).
(12)Ver o site http://research.haifa.ac.il/~archlgy/patrichj/ 
warehouse/warehouse, html
destinadas a esse fim. A mais comum dedicação 
feita nos horrea era ao genius do edifício. Ainda 
de acordo com Rickman, genius é uma palavra 
difícil de definir, devido ao fato de seu significado 
preciso variar de contexto para contexto:
“Onde o genius fosse usado, seja este 
edifício um teatro, um mercado ou um entreposto, 
o genius significava o deus in cuius tutela hic 
locus est. As vezes o genius era associado 
com os lares (...). Mais freqüentemente, 
entretanto, as dedicações eram simples e sem 
qualificação ao genius de um horrea em 
particular” (Rickman 1971:312).
Rickman sugere, também, que pequenos 
santuários e altares estivessem presentes em todos 
horrea do mundo romano:
“Parece claro que pequenos templos e 
altares poderiam ser encontrados em todos os 
entrepostos. Existem evidências claras para 
isso no Horrea Agrippiana em Roma. E 
parece igualmente certo que a maioria dos 
horrea de Óstia tinha, senão um templo, ao 
menos um nicho no qual deveria haver uma 
estátua dedicatória.” (Rickman 1971:313).
Provavelmente estes nichos continham 
estatuetas dos deuses protetores dos próprios 
edifícios:
“Havia outros deuses tutelares que eram 
evocados para a proteção dos horrea em 
associação com o genius do edifício indepen­
dentemente” (Rickman 1971:313).
Hércules, deus particularmente associado com 
o comércio e com os mercadores, era a divindade 
tutelar mais freqüentemente evocada nos horrea, 
além do genius do edifício. Um elemento muito 
importante para corroborar nossa hipótese de um 
contexto comercial para o edifício escavado em 
Apollonia é um fragmento de uma clava de 
Hércules, feita de mármore, encontrada numa sala 
localizada imediatamente ao lado direito do 
corredor central Leste-Oeste do edifício, constituí­
da por dois nichos, que provavelmente abrigava 
uma estátua monumental deste deus.
Macellum
A palavra latina macellum designa exclusiva­
mente um edifício público, privado ou militar, o qual
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tinha a função de abrigar um mercado especializado 
na venda de produtos alimentares (De Ruyt 
1983:11,226 e 333). Uma segunda fase de 
ocupação do edifício escavado em Apollonia é 
percebida pelo fato de que algumas portas terem 
sido bloqueadas, formando novas salas -  essa 
reorganização espacial é um indício de alteração na 
forma e função do edifício. É nesse momento que o 
edifício, possivelmente, teve sua função alterada de 
um horreum para um macellum.
Foram encontrados, nas camadas estratigráficas 
durante a missão AP X II98 “A”, fragmentos de 
jarros e ánforas para o armazenamento de alimen­
tos, pratos e panelas de cerâmica, crateras de 
basalto e mármore, tigelas de mármore, moendas 
de basalto, itens de marfim, prumo de chumbo, 
pesos de tear de pedra, agulhas de osso e 35 
moedas de bronze. Esses vestígios configuram um 
contexto de mercancía, por isso sugerimos a relação 
deste edifício com um macellum.
Segundo Claire De Ruyt, várias conclusões 
podem ser tiradas do exame do contexto histórico 
e arquitetônico que determina a aparição dos 
macella nas cidades romanas:
“Os cerca de 79 macella conhecidos 
estão dispersos por quase todas as regiões do 
Império. Pode-se dizer (...), que não há limites 
geográficos para a adoção deste edifício no 
interior do Império. Desde a República, ele 
aparece nas diferentes regiões da Itália e, no 
Império, encontra-se nas cidades do Oriente, 
tanto quanto na África do Norte e nas provín­
cias ocidentais.” (De Ruyt 1983:268)
Ao contrário dos horrea, que estão espalhados 
aleatoriamente no plano das cidades, os macella 
são mais facilmente situados no urbanismo romano:
“Edifício de interesse público (...), o 
macellum deveria ser implantado com o 
cuidado de responder às exigências que sua 
função impunha: um mercado deve logicamente 
ocupar uma posição central junto aos bairros a 
que serve e apresentar ao mesmo tempo um 
acesso fácil, tanto para os clientes quanto para 
os fornecedores. (...). Conforme o caso, o 
mercado era implantado ou perto do forum, 
ou próximo deste, ou ainda fora do centro 
administrativo.” (De Ruyt 1983:326)
A maioria dos macella apresenta um pátio 
central, em geral com um peristilo ou uma tholos
(estrutura circular com colunatas que abrigava uma 
fonte, uma estátua, ou até mesmo tendas de 
vendas) rodeada por salas. Em geral, tinham várias 
entradas, mas os mercados pequenos possuíam 
apenas uma. As salas dos macella -  denominadas 
meritória -  eram disponíveis para serem alugadas. 
A maioria dos macella tinha entre 10 e 20 salas 
interiores, às vezes menos, mas raramente mais.
Figura 2 -  M acellum  de Thibilis, na Numídia.
Em Thibilis, na Província Numídia (Norte da 
África), por exemplo, existe um macellum com 
pátio central peristilado, cuja constituição arquitetônica 
é muito semelhante ao da estrutura escavada em 
Apollonia e, por isso, a análise comparativa entre 
ambos é bastante relevante no presente estudo.
Assim como nos horrea, um lugar mais 
importante era reservado ao culto na arquitetura e 
decoração dos macella: uma capela bem decorada 
ou um lugar central, dentro do pátio interior, acolhia 
a estátua de uma divindade protetora. A existência 
de lugares de culto e de altares dedicados aos 
deuses protetores nos macella deixam supor que
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sacrifícios eram celebrados em certas ocasiões 
nestes edifícios.
Embora seja bastante difícil encontrar estátuas 
nos macella, De Ruyt (1983:324) salienta que 
nichos e bases são testemunhos de sua existência e 
apresenta um levantamento, realizado principalmente 
com base em documentos epigráficos, sobre os 
deuses mais cultuados nesses edifícios: Mercúrio, 
protetor dos mercadores e do comércio em geral, era 
o mais cultuado; Netuno, sua presença é justificada 
pela importância da venda do peixe marinho nos 
macella', Genio Macelli; Fortuna; Liber Pate; 
Serápis-Júpter; Attis e Minerva; bem como estátuas 
do culto ao Imperador.
Todos esses elementos característicos dos 
macella corroboram nossa hipótese de que o edifício 
romano de Apollonia tivesse sido um macellum, ao 
menos em uma segunda fase de ocupação.
Comparação analítica com edifícios 
de contexto residencial
Villa Marítima
A continuidade do trabalho de campo em 
Apollonia, com a realização da missão AP X II98 
“B”, trouxe à luz novos e significativos elementos.
O edifício foi escavado em sua quase totalidade e 
foi encontrado um pátio central com peristilo, dando 
margem a uma nova hipótese: a possibilidade de 
tratar-se de uma villa com pátio central peristilado, 
mais especificamente uma villa marítima (tipo de 
residência litorânea luxuosa romana), levando-se em 
consideração seus elementos arquitetônicos constitutivos, 
os artefatos encontrados junto à mesma e a sua 
proximidade ao mar. Essa hipótese é considerada a 
mais plausível entre os pesquisadores e, por isso, 
necessita de uma investigação ainda mais aprofundada.
Embora algumas pesquisas já  tenham sido 
feitas sobre as residências romanas na Palestina, 
percebemos a carência de estudos mais aprofundados 
sobre o assunto. Este fato nos encoraja a aprofundar 
o tema, a fim de se criar um quadro referencial para 
o estudo das villae romanas na Província Palestina, 
bem como suas inserções e adaptações no 
ambiente local.13 Em levantamento bibliográfico,
(13) Tema de nossa investigação de doutorado.
constatamos a preocupação de diferentes autores 
pela demanda de novas pesquisas sobre os poucos 
estudos já  realizados sobre essa questão que se 
refiram à Palestina:
“(...) O pequeno número de casas 
peristiladas atesta uma influência limitada da 
tradição arquitetônica helenístico-romana na 
Palestina, ao menos na construção privada.” 
(Hirschfeld 1995:86).
“(.••) o número de casas romanas e villae 
escavadas e adequadamente publicadas é 
surpreendentemente pequeno, (...) Um estudo 
sério sobre os vestígios da superfície é 
desesperadamente necessário, juntamente com 
uma cuidadosa compilação e exame dos 
achados anteriores.” (Mckay 1998:211-212).
Devido à lacuna de informações arqueológicas 
e bibliográficas sobre as villae no mundo romano 
para compararmos com o edifício de Apollonia, 
recorremos a alguns estudos realizados sobre as 
villae romanas dos quais podemos extrair uma 
terminologia completa desse tipo de construção, 
além de informações que possam servir de parale­
los para o nosso estudo de caso de Apollonia. 
Nesse sentido, utilizamo-nos da tipologia de Mckay 
(1998) sobre as villae romanas na Itália e provínci­
as, e de Hirschfeld (1995) sobre as residências 
romanas na Palestina.
Segundo McKay, a definição romana de villae 
abarca uma diversidade de padrões e localizações, 
podendo ser rústica, suburbana, pseudo-urbana ou 
marítima. A villa nem sempre apresenta-se como 
uma grande propriedade de campo, podendo ser 
apenas uma casa sem extensão rural, conhecida 
também por domus.
Este autor aborda que já  Varrão, em finais da 
República, lamentava a tendência de se dar mais 
importância à porção residencial do que à porção 
destinada à agricultura das villae. Também a Pax 
Romana propiciou que os donos de propriedades 
se encorajassem a transferir o conforto das 
habitações das cidades, e “a casa urbana com 
peristilo migrou com seus donos para o interior e 
para a área marítima.” (McKay 1998:116).
McKay (1998:116) aponta dois tipos básicos 
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As residências acrescidas de um pátio recebe­
ram uma variedade de denominações, incluindo 
“tipo pátio oriental”, ou “prédio com pátio aberto”
Interessa-nos verificar aqui os elementos 
encontrados no edifício de Apollonia com as 
características básicas das villae maritmae que 
apresentam um peristilo central
Em Pompéia, por exemplo, cidade romana 
cuja área residencial sobreviveu bastante preserva­
da através dos tempos, podemos encontrar uma 
vasta diversidade de villae contendo pátio central 
peristilado. Este sítio conforma-se num ótimo 
referencial comparativo deste tipo de construção 
para relacionarmos com a estrutura escavada em 
Apollonia.
Ao pesquisar as casas peristiladas na Palesti­
na, Hirschfeld (1995) salienta que estas são um dos 
exemplos mais característicos da tradição greco­
romana nesta região.
Este estilo é originário das técnicas de constru­
ção etruscas da Itália, e em sua forma inicial era 
uma casa com uma abertura retangular no alto do 
teto. Esta abertura permitia entrar luz e ar para os 
residentes, além de recolher água numa cisterna em 
seu interior. Seu desenvolvimento foi uma aparente 
adaptação ao clima relativamente frio da Itália 
central e meridional. O atrium (derivado da palavra 
latina ater, que significa “escuro”) servia como a 
sala pVincipal. Quartos adicionais eram construídos, 
eventualmente, ao redor do atrium. Gradualmente 
se acrescentaram elementos secundários como o 
tablinum, caenacula, jardins, etc., mas a forma 
definitiva das habitações romanas se adotou com as 
inovações precedentes da Grécia. Este tipo é
bastante conhecido pelas opulentas residências 
preservadas em Pompéia e arredores.14
A habitação corrente da época romana 
imperial15 abarcava elementos da arquitetura greco- 
romana, repousando sobre o princípio da separa­
ção dos quartos de recepção e dos destinados à 
vida privada. A casa teria seu acesso pela parte 
romana, mediante uma entrada que conduzia 
diretamente ao atrium, em cujo redor se lançavam 
as alas e as habitações secundárias, como o 
tablinum; junto a este as fauces se comunicavam 
com a casa grega, destinada à vida familiar; seu 
centro era o peristilo, prolongado por um salão, o 
oecus, que comunicava-se com um jardim ou 
diretamente com a rua. Essas casas continham 
também, além de terraços e salas para 
armazenamento de suprimentos, os lararia, que 
abrigavam estatuetas dos seus deuses, protetores 
dos lares.
No século II a.C., uma mudança essencial 
ocorreu na arquitetura doméstica romana: a adição 
de um peristylium -  um jardim interno cercado por 
colunas e salas.16 Nos exemplares mais antigos 
deste tipo de residência, eram construídas quatro 
colunas ao redor do pátio interno (tetrastylium 
atrium). Mais tarde, o número de colunas foi 
aumentado até um pequeno peristilo ser formado 
(corinthium atrium).17 Foi esta casa peristilada, 
desenvolvida na Grécia e Ásia Menor, que tomou- 
se o modelo para a clássica casa romana construída 
por ricos cidadãos por todo o Império.
Obviamente, estes elementos são encontrados 
na maioria das villae romanas, mas a forma, 
disposição e a ausência de alguns elementos é
(14) Encontramos também importantes trabalhos sobre a 
origem da casa romana em Bõethius (1934), Lake (1937), 
Ward-Perkins (1977) e Robertson (1997).
(15) Que melhor conhecemos, já que as residências mais 
pobres e precárias deixaram menos vestígios arqueológicos.
(16) As discussões básicas relacionadas à casa greco- 
romana são encontradas na obra de Daremberg e Saglio 
(1892), Graham (1966) e Grant (1971:111 -138). Pesquisas 
sobre os aspectos sociais e estéticos da casa romana 
foram recentemente publicadas por Wallace-Hadrill (1988) 
e Clarke (1991). Encontramos também importantes 
informações sobre o desenvolvimento e difusão da casas 
romanas peristiladas no Império Romano nas obras de 
Ward-Perkins (1977) e de Mckay (1988).
(17) Tetrastylium atrium e corinthyum atrium são 
mencionados pelo arquiteto romano Vitruvius {De 
Arquitetura VI, III, 1-3) já no séc. I a.C.
Figura 3 -  Exemplo de villa com pátio central 
peristilado, Pompéia.
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também bastante recorrente. No caso da villa de 
Apollonia, por exemplo, o atrium inexiste.18
Procuramos, nesta parte, apenas ilustrar alguns 
elementos constitutivos de uma villa romana, a título 
de podermos verificá-los, ou não, na estrutura 
escavada em Apollonia.
Estrutura arquitetônica romana de Apollonia
Nesta pesquisa procuramos levantar subsídios 
sobre a constituição e disciplinamento do espaço 
urbano de Apollonia através da análise da docu­
mentação arquitetônica do edifício de ocupação 
romana trazido paulatinamente à luz durante as 
missões de 1980-81; 1990-92; e 1998-99.19
Neste ensaio de interpretação sobre a forma e 
função do edifício escavado em Apollonia, traça­
mos um trajeto desde a problemática inicial de 
interpretação como um horreum, seguida da 
problemática posterior de interpretação como 
macellum, e avançando para o enquadramento 
deste edifício como tendo sido uma villa marítima 
romana -  tipo de propriedade costeira tida como 
um paradigma de luxo.
As escavações da missão brasileira conjunta 
AP X II98 “A”, ocorrida em julho de 1998, 
trouxeram à luz apenas uma parcialidade da 
estrutura escavada na área E ao sul do sítio: o limite 
Leste foi encontrado em sua totalidade, somando 
15 m de extensão (esta parte está talhada na rocha 
de kurkar,20 indicando um provável andar subterrâ­
neo, ao menos nesta extremidade); os limites Norte 
e Sul foram apenas parcialmente encontrados e o 
limite Oeste do edifício não foi ainda encontrado 
nesta missão. Em vista disto, não foi possível 
verificarmos, na primeira missão brasileiro- 
israelense, uma configuração geral deste edifício, 
que pudesse identificar se tratava-se de um edifício 
com um pátio central, com ou sem tholos ou 
peristilo, ou com um corredor central.
(18) Encontramos um importante estudo sobre a questão 
da ausência do atrium nas residências helenístico- 
romanas da Terra de Israel devido a fatores climáticos num 
artigo de Fisher, Potcher & Jacob 1998).
(19) Com a contribuição das missões conjuntas da equipe 
brasileira ao sítio na missão AP X II98 “A”, realizada em 
julho de 1998; e na missão A PX III99 “A”, realizada em 
agosto de 1999, completando o desvelamento total da villa.
(20) Duna de areia fossilizada.
As pedras de construção utilizadas no 
edifício eram obtidas da própria colina de kurkar, 
talhadas na área correspondente à extremidade 
Leste do edifício. Isso denota uma característica 
da técnica de construção rom ana que é a 
apropriação do próprio material construtivo junto 
ao entorno do sítio. As medidas dessas pedras 
correspondiam a dimensões regulares: o compri­
mento equivale ao dobro da largura, isto é, 61,2 
cm de com primento e 30,6 cm de largura, o que 
correspondia a um “pé romano”
As paredes foram formadas por estas pedras 
de kurkar unidas com mortaria (cimento). Em 
algumas delas ainda é visível a técnica de acaba­
mento romana de opus incertum, a qual consistia 
na aplicação de fragmentos de recipientes 
cerâmicos junto ao reboco. Segundo Adam 
(1994: 218-219), estes fragmentos cerâmicos 
reforçavam a espessura do reboco, prevenindo 
rachaduras e infiltrações de umidade, bem como 
facilitando a adesão da camada de reboco 
seguinte.O reboco, constituído de cal e de pó de 
mármore, misturado com amurca (borra de azeite) 
ainda é visível em algumas paredes.
O solo do edifício apresenta vestígios ainda 
remanescentes do contra-piso de cimento. O 
tambor de uma coluna de kurkar encontrado 
isoladamente em meio às extremidades Norte e Sul 
serviu como indicativo de haver uma estrutura com 
colunata -  uma tholos central ou um estilóbata 
peristilado -  no interior do edifício. De fato, com o 
prosseguimento da missão AP X II98 “B”, pela 
equipe israelense do projeto, ocorrida em 
novembro e dezembro de 1998, desvelou-se um 
pátio central com peristilo.
Dois nichos situados na extremidade Leste do 
locus 1324 do edifício são indicativos ou de 
nichos para suportarem estatuetas de divindades 
cultuadas no local; ou para suportarem armários 
para arquivamento de documentos. Mais uma vez 
tratam-se de elementos arquitetônicos que 
poderiam estar presentes tanto em um horreum, 
como em um macellum ou em uma villa marítima 
romana.
Outro elemento relevante evidenciado na 
estrutura em questão é a presença de vestígios de 
um colapso bastante visível em algumas de suas 
salas. Especulamos a possibilidade de o desmoro­
namento das paredes deste edifício ter ocorrido 
durante os terremotos ocorridos entre os séculos II 
e IV d.C. Assim como diversos pesquisadores que
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Figura 4 -  Planta do edifício romano de Apollonia após a missão AP XII 98 “B ”.
baseiam seus estudos sobre documentos textuais 
antigos e evidências arqueológicas, Russel (1985), 
ao trabalhar com a questão da cronologia dos 
terremotos que abalaram a Palestina e Noroeste da 
Arábia entre os séc. II a VIII d.C., ressalta a 
complexidade da identificação dos mesmos nos 
registros arqueológicos:
“(...) os arqueólogos têm geralmente falhado 
em alcançar um consenso sobre datação, 
impacto regional, ou identificação das destrui- 
ções causadas por terremotos nos registros 
deposicionais da Palestina Romano- Bizantina 
e na Província Arábia” (Russel 1985:37).
Tendo em vista que a tipologia do material 
cerâmico romano encontrado junto aos vestígios 
da estrutura escavada em Apollonia ser ampla­
mente utilizada desde o séc. I ao IV d. C. -  tais 
como as lamparinas redondas com disco decora­
do -  isto nos dá uma margem muito ampla de 
tempo para relacionar ao abalo sísmico que veio 
a destruir este edifício. Devido a este fato, 
especulamos a possibilidade de o desmorona­
mento das paredes deste edifício ter ocorrido 
durante o terrem oto de 113-114 d.C., sendo
reconstruído e novamente atingido pelo terremo­
to de maio de 363 d.C.22
De acordo com Russel (1985:260), os 
principais relatos antigos usados para documentar o 
terremoto do início do século II d.C. são encontra­
dos dentro da Chronicon de Eusébio Pamphili 
(c.260-340) e também na Chronographia de Elias 
de Nisibis (c. 1019). Ambas obras relatam que 
Nicópolis e Cesaréia, por exemplo -  cidades 
próximas a Apollonia -  foram destruídas por um 
terremoto no início deste século (Chronicon, 1844- 
64: 618 e Chronographia, 1954: 42).
Quanto ao terremoto de maio de 363 d.C., 
Russel (1980) salienta que este foi registrado em 
numerosos textos antigos e que o relato mais extenso 
e acurado está numa carta do final do séc. IV ou 
início do séc. V, atribuída a Cirilo de Jerusalém. Esta 
carta foi pesquisada por Brock (1977) e num trecho 
da mesma encontram-se menções sobre cidades 
vizinhas de Apollonia: “(...) toda Antipatris e seu 
território; parte de Cesaréia, mais da metade de 
Samaria (...)” (Cirilo, apud Brock 1977:276).
(22) Essa hipótese já foi levantada por Roll e Ayalon 
(1989:38A3).
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Se o colapso evidenciado na estrutura em 
questão estiver relacionado com o terremoto, este, 
por sua vez, estaria intimamente ligado com a 
passagem da cidade romana para a bizantina no 
sítio, questão que exige pesquisas posteriores mais 
aprofundadas.
Conclusão
Após termos percorrido a investigação dos 
três diferentes elementos possíveis de terem 
correspondido à função do edifício escavado pela 
equipe brasileiro-israelense em Apollonia, conside­
ramos mister relevar as possibilidades que estes 
poderiam ter sobre a compreensão do fato urbano 
dessa cidade durante o período romano.
Os elementos que aqui levantamos não 
condicionam o conhecimento sobre a constituição e 
o disciplinamento da cidade ainda por ser ampla­
mente escavada, mas ajudam a lançar algumas 
considerações sobre o assunto. Dessa maneira, os 
diferentes tipos de funções suscetíveis de terem 
correspondido ao edifício levariam a diferentes 
hipóteses sobre sua inserção no plano urbano de 
Apollonia.
A sua localização, próxima ao principal acesso 
ao porto da cidade, justificaria seu enquadramento 
como um armazém portuário, horreum. Mas 
somente este elemento não é suficiente como ponto 
de partida para tentarmos traçar a constituição 
física da cidade, devido ao fato de poder ter havido 
diversos tipos desse edifício espalhados por 
diferentes pontos da cidade.
Esta mesma localização junto à área portuária 
também é propícia para o estabelecimento de um 
mercado. Se o edifício tivesse sido originariamente 
um macellum, poderíamos especular sobre a 
possibilidade de o mesmo estar muito próximo ao 
forum da cidade, visto que, ao contrário dos horrea 
-  que se encontravam muito dispersos pelo plano 
de uma cidade -  os macella se encontravam 
sempre relacionados às proximidades do forum. 
Dessa maneira, teríamos um ponto de partida para 
a definição da malha urbana da cidade no período 
romano.
Portanto, ao conjeturarmos um contexto 
comercial, ambos tipos de edifícios, macellum ou 
horreum, são passíveis de terem correspondido à 
função do edifício escavado em Apollonia. Ambos 
tipos fornecem informações sobre a inserção de
Apollonia no Mediterrâneo Oriental no período 
romano; e sobre as relações comerciais entre esta 
cidade com os principais centros de produção do 
Norte da África e da costa do Mediterrâneo 
Oriental por comparação ao material cerâmico 
importado relacionado ao edifício.
Tendo em vista que os artefatos arqueológicos 
encontrados durante a missão AP X II98 “A” -  tais 
como pequenas ánforas, oinokoes, panelas, 
recipientes de vidro, agulhas de osso -  apontem 
para a utilização desse edifício como um macellum 
pela comunidade que habitava a cidade de Apollonia 
no período de ocupação romana na Província 
Palestina, podemos acreditar na hipótese de esse 
edifício ter atendido essa comunidade primeiro com 
a função de horreum (evidenciado pelo apareci­
mento de grandes ánforas de armazenamento), 
tendo sido reutilizado como um mercado provavel­
mente no período de administração dos Severos, 
possuindo assim as duas funções em diferentes 
períodos.
Sugerimos o período de administração dos 
Severos devido ao fato de este ter sido um 
momento de retomada do crescimento comercial 
durante o Império Romano, e devido ao fato de 
durante esse período muitos edifícios terem sido 
construídos e restaurados como macella (De Ruyt, 
1983:259-262). Segundo De Ruyt (1983:270), 
certos macella continuaram em atividade até épocas 
bem tardias. Em Apollonia podemos constatar este 
fato através dos vestígios bizantinos encontrados 
nos extratos superiores do edifício.
Entretanto, com o acréscimo de informações 
obtidas através da missão AP X II98 “B”, pudemos 
especular também sobre a hipótese de estas 
estruturas pertencerem -  principalmente devido à 
descoberta do pátio central com peristilo -  a uma 
villa marítima romana, visto que sua configuração 
arquitetônica e proximidade ao mar também 
apontem para tal hipótese. Neste caso, considera­
mos que o edifício fosse originariamente uma villa 
marítima23 -  hipótese mais aceita pelos arqueólogos 
devido a um entrecruzamento de diversos fatores 
arqueológicos e climatológicos -  e em sua segunda 
fase de ocupação (evidenciada pela alteração da
(23) Ver interpretação publicada após a escavação total do 
edifício, realizada pela missão israelo-brasileira do P r o j e t o  
A p o l l o n i a ,  AP X III99 “A”, em agosto de 1999 (Roll and 
Tal 1999).
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disposição espacial interna do edifício) poderia ter 
sido então alterado para um horreum ou um macellum.
Enfim, a conjugação do rico potencial de 
informações que poderão ser obtidas através de 
uma análise mais profunda do entorno da área 
escavada, juntamente com a análise do material
cerâmico advindo desta estrutura e adjacências, 
nos propiciará ultrapassar os limites da presente 
pesquisa, atingindo não só as estruturas, mas 
buscando atingir elementos sobre a sociedade de 
Apollonia nas suas mais diversas esferas.
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